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BRAGA 
PÚBLICA-SE ÁS SEXTAS-FEIRAS

RELATORIO E CONTAS

IMVíl I8MABE BOS CLÉRIGOS POBBÈS
DA

CAPITAL
1890 a 1891

(MONTEdPIO EO CLERO)

I 1 Conto de réis a juro em poder dos herdeiros do

1
as obras do Hospício do Clero, as quaes eram 
indispensáveis para fazer com que o edifício do 
cxtincto convento de Sancta Martha fosse adapta­
do ao fim para que foi concedido á Venerável Ir­
mandade.

II

Receita e «lesfpcza

fazer boje.

ecebemos e agradecemos 0 Relatorio e 
Contas da Venerável Irmandade dos 
Clérigos Pobres de Lisboa.

Depois que nos foi remetlido não 
pudemos logo fazer a sua publicação 
cm 0 nosso Semanario 0 que vamos

e Rev.raos Irmãos:

Em observância do art.° 28.0 § 2.0 dos Estatu­
tos da Venerável Irmandade dos Clérigos Pobres 
vem a Meza da mesma Venerável Irmandade apre- J 
sentar o relatorio e contas da sua gerência relati- , 
Va ao anno economico de 1890 a 1891.

Não tem, mercê dc Deus,' desanimado perante ' 
a ardua e espinhosa missão que voluntariamente 
sobre si tomou ; antes, arcando com todas as dif- !' 
Acuidades-, está corívéncida de que iá cumpriu es­
sa missão. Está fundada a v —H—
hospital e hospedaria para o clero ; a semente já 
germinou e deu copioso fructo ; e mais e melhor i 
dará se o clero, correspondendo aos esforços da 
Meza, lho continuar a prestar o seu auxilio. O 
bem será seu, a honra será sua.

Os factos, que passamos a narrar em harmo­
nia com os relatórios dos annos de 1888 a 1889 e 
1889 a 1890, são prova mais do que sufficicnte do 
que afhrmamos.

Vejamos: I

Capilal

No anno economico de 1890 a 1891 não au- 
gmentou nem diminuiu o capital da Venerável Ir­
mandade.

E’ de 28:960^000 réis em inscripções, c um

A receita, que no anno de 1889 a 1890 foi de 
4:694.^830 réis, elevou-sc n’este anno a 6:147^416 
réis.

A despeza, que no anno de 1889 a 1890 foi de 
0:963^190 réis, elevou-se n’cste anno a 4:177^966 
réis.

O saldo de 969^460 para o anno de 1891 a 
1892 poderia ser empregado na compra de inscrip­
ções se não fosse a necessidade que ainda ha de 
continuar com os reparos no edifício do Hospício, 
e de comprar mais algumas camas, etc.

III

IriivRos

Em 16 dc setembro de 1890 existiam 32? ir­
mãos.

De 16 de setembro cie 1890 a 16 de setembro
- <1. jl-UI ..I.WI.W*! L...LI

ra, conego da Real Collegiada da Bemposla {Lis- 
boa)-. P.° Jose Ignacio Pereira, parocho do Cada- 
vai ( Patriarchado); e Manuel Ediciano Ribei­
ro, capellão do logar da Labrugeira, {Patriarcha­
do'). " . _

Fallcceram tres :—P.p Antonio Mendes (ronçal- 
ves, parodio de S. João das Lampas (Patriarcha- 
do); P.e Dionysio Sebastião Lobo, coadjuctor da 
freguesia da Encarnação {Lisboa); e P.“ Joaquim 
Antonio Ribeiro, capellão {Lisboa).

Ficam existindo 371.

IV

Esmola» e s tilo oídios

As esmolas distribuídas subiram a 53.® ioo" reis.
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Os subsídios concedidos subiram a 3185900 
féis.

Total das esmolas e subsídios , incluindo réis 
295200 de visitas medicas, 4015100 réis a saber •

Esmolas :
P. André José Ferreira............................ 485-000
P. Antonio d’A!meida Sequeira d’Albu-

querque.......................  55QQQ
Subsídios.

P. Dionysio Sebastião Lobo...........  685400
P. Francisco da Gama Reis........... 175000 
Henrique José d’Qliveira........... .  725000
P. João d’Almcida Coelho.............  75200
P. João Antonio dc Carvalho. ................ ’ 345800
I’. Joaquim Antonio Ribeiro........... 155oÓo 
P. José de Sant’Anna Payid Caldeira. . io5ooo 
P. Manuel da G°stá Azevedo . . ............  125000
P. Manuel Parnaso Antunes................... 825000

3715900 
'• Visitas medicas. . .............................  295200

40 j 5100

Muito maior seria a verba das esmolas se a 
Venerayel Irmandade podesse dispor de maiores 
meios sem ir prejudicar os irmãos.

Os Rev.0’ PP.” Antonio d’Âlmeida Sequeira 
d’A|buquerque, d’Espinho de Mangualde (Vizeu), 
Antonio Jacomo de Castro (Lisboa) e José Bene- 
fiicto, de Chaves (Braga), pediram para que lhes 
fossem arbitradas mensalidades, do mesmo modo 
que foi arbitrada ao Rev.0 P.e André José Ferrei- 
fa, de Manguajde.

A Meza com bastante pesar sentiu ter que in­
deferir-lhes as suas petições,

Muito maior teri* também sido a verba dos 
subsídios se muitos dos Rev.05 irmãos não tivessem 
dispensado totalmente, ou em parte, os subsídios 
a que tinham direito.

Para constar em todq o tempo, e como prova 
de profundo reconhecimento a Meza aqui regista 
(P bom grado os sous nomes:

Mgr. Arthur Henriques Bessa.
P. Adriano Joaquim Borges.
Conego Pr. Agostinho d Almeida Azovcdo.
P. Pomingos Amancio da Silva.
P. Alaqqel Fernandes Nogueira.
P. Faustinq José Jacintho Ferreira (Parte)
Pr. Francisco Lino da Silva.
Conego Hermano José dg Faria g.^ilva.
P. Joaquim da Silva Sardinmu ........
1’. João d Almeida Coelho (Partej.
P. J040 Antonio de Carvalho (Parte).
Dr. José Ferreira Garcia Pmiz.
P. José Liberato de Castro Fialho,
P. José Maria de Alello.
P. José Marques d'Qíiveira.
P. José Pedro SanfÁnna da Cunha.
P. José Rodrigues Poriella.
P. José Thiagô Fontana.
P. Luiz Avelino de Figueiredo.
Pr. Sebastião José Ruas d’Abrcu.
pr. Luiz Caetano Pereira.

y

í >onn.tivos o legado

»•« donativos recebidos foram os seguintes'

Em dinheiro :
Anonymo, para obras no Hospício do 

Gléro. ........................................... 8285009
Anonymo, para obras no Hospício do 

Clero.................................................. 275840
Anonymo, para oculto de Sancta Martha 95000

» entregue pelo Revd.0 P.e Joao 
d’Aimeida Coelho, prior do^eal Mos­
teiro das Còmmenaadeiras de Santos-o-
Novo....................................................... 105700

P. Antonio, Q-ircebispo-Bispo do Algarve, 
para obtas no Hospício do Clerq.. . . 205200

P. Antonio Joaquim Rodrigues, Prefeito
do Seminário de Faro (idem).......... i55oq 

Conego Antonio Maria Ferreira, Profes­
sor do Seminário d’Angra................. . 25000

Piversos pela hospedagem no Hospício. 995600 
P. Faustino José Jacintho Ferreira, Pa­

rodio do Olival........................................... i35ooo
P. Gaudencio, Qdrcebispo-Pispo de Por­

talegre .....................’................................  3o5ooo

P. Joao Antonio de Carvalho, Arcipres­
te e Parodio de Vianna do Ademtejo. 75200 

D. Josp III, Cardeal Patriarcha, para
compra de camas................................ 5o5ooo

D. José, Pispo de Pragança..................... i355oo
Mealheiro do culto......... ......................... 135670

» da sala das sessões................ 15585
» do Senhor dos Passos.......... .185655

646555a
Em, especie :
Pr. Pomingos d’Almeida Fernandes Nogueira, 

advogado em Villa, Franca de Xira;—dois exem­
plares da sua obra—Sustentação do Clero Paro- 
chial.

Conego Pr. Joao Paulino d’Azevedo e Castro, 
Vice-Peitor do Seminário d’Angra.

O Matrimonio, por P. Joaquim Sanchez To­
ca 2. vol.

Questões dc responsabilidade moral e jurídica, 
civil e criminal, pelo Pr. Armelim Júnior—1 vo­
lume.

O Tabaco e o edlcapl, pelo Pr. Armelim Jú­
nior— 1 vol.

P. Joaquina Ferrão de Gastello Branco ;—umq 
cama de madeira com enxergão e colchão em bom 

; estado de conservação.
P. José III, Cardeal Patriarcha ;
L’m faldistorio de latão que pertenceu ao ex- 

tincto convento de Odivellas.
P^José Antonio da Copcpicao Vieira ; Thesou- 

j —alguns ceptos de e^emp.lar.e? das suas obras so­
bre a Plagia e Hypnotismo. O producto da venda 
é applicado ás obras dp Hospicio.

Mgr. José Gonçalves d'Aguiar;—diversas obras 
, i religiosas.

P. Manuel de Gouvêa Azevedo, Conlmissario 
da Ordem Terceira de V\assa Senhora do SMon- 
te do Carmo de Lisboa; uma estola preta para 
os enterros dos irmãos e uma bandeira portugueza.

Legado :
O Mt.° Revd.0 Pr. José do Sousa Amado, des- 

; velado irmão protector da Venerável Irmandade, 
1 fallecido em dezenove de dezembro de 1890 n’esta 

capital, quiz ainda depois da morte continuar a ser 
desvelado protector.

Peixou cm seu testamento á Venerável Irman- 
| dade o seguinte legado :
! i Metade d’umq quinta por nome de Santo An-
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tonio da Cadriccira, freguezia de Turcifal, conce­
lho de Torres VedraS;

Nove contos nominaes em açções da Compa- i 
nhia das Aguas com obrigaçãó de estabelecer no 
edifício do Hospício duas escolas de instrucção pri- 
maria, uma franceza e outra portugueza ;

As ^vrariás da Quinta de Santo Antonio do
I urcifal e a do Sacramento cm Alcantara, e a pró- ' 
priedade de varias edições de suas obras.

A Mesa, grata a similhante beneficio, accordou 
em mandar celebrar na sua egreja solefnnes exe- j 
quias, as quaos tiveram logar em 21 de julho ultimo. '

Grata a todos os demais bcmfeitores, faz af- 
dentes votos para que possam durante dilatados 
annos gosar todas as felicidades espirituaes e tem- 
poracs de que são merecedores, e que ò seu nobre 
exemplo seja seguido por outros amigos do clero.

Os livros do Mt.° Revd.0 Dr. José de SousS 
Amado produziram já uma receita de 8i»í5o réis. 
Se todos os irmãos comprassem uma collecção das 

consta uc quarenta opusculos, e - । 
se vende flor tres mil réis, obter-se-ína uma recci- jí 
ta que muito contribuis pira o Complemento das 
tbras do Hospício.

VI

Encórporaçâó da Irmandade 
de <Jlei"igos

Ácha-se encornorada de direito e quasi total- 
fncntc de facto a Venerável Irmandade dos Cléri­
gos Pobres de S. Pedro ad vincula de Cintra á ! 
dos Clérigos Pobres de Lisboa.

Durante este anno poude o zeloso irmão pro- | 
turador gratuito em Cintra P. Luiz Augusto da : / 
Encarnação cobrar a quantia de 58cí35o réis, pro- j! 
Veniente d alguns juros atrazados e capitaes mutua­
dos, pelo que se torna digno da gratidão' de todos í i 
os irmãos.

_ Em consequência de grave doença do nosso ir- H 
Qão Dr. Francisco Lino da Stlva não foi ainda pos- 
ãivel ultimar a cncorporação da Irmandade dos ■ 
Clérigos de Setúbal.

Nenhuma outra Irmandade de Clérigos procu- i । 
rou eneorporar-se, nem a venerável Irmandade 
poude trabalhar para que se cffectuassc alguma en- 
Corporação.

E’’de esperar certa teluctancia da parte das Ir- ' 
ínandades, principalmente daqucllas qué ainda pos- ‘ 
suem alguns bens. Pena é que taes Irmandades : 
ten.dam a
riam concorrer muito para o atigmento do capital 'I 
da Venerável Irmandade, e servir de garantia ao 
futuro do clero, principal mente do que não possue ■ 
benefícios.

VII

Obras

Foram muitas e importantes ás obras que se 
cffectuaram este anno fio Hospício; pode afbrmar- 
se que estão effectuadas as d# primeira necessidade.

.Obedecendo ás intimações das respectivas auc- 
toridades forafó robõuéadas e caiadas as paredes 
da egreja do' fado da rira de Santa Martha, c as 
<]uc circumdám o pateo do' mesmo nome o ainda 
todo o muro da cerca que deita para a travessa do 
mesmo nome.

As cantarias dos pilares 011 gigantes da egreja, 
qúc estavam negras pela acção do tempo, foram' 
êscúdad-Ss.

Concluída a obra das paredes exteriores se- 
guiú-se a do claustro.

Foi todo restaurado. Foram reboucadas todas' 
as paredes c abobadas ; escudadas todas as pilas- 
tras e cimalhas, que estavam também negras pela 
acçao do tempo. O azulejo magnifico, que circum 

; da 0 claustro, foi todo concertado.
Do claustro passou-se aos quartos do corredor 

| do primeiro andar, que teem jancllas para o mes- 
í mo claustro. Rasgaram-sê nove vãos do jancllas, 
j as portas da maior parte de todos os quartos do' 
। referido corredor, e assim se conseguiu torna 1-os 
1 hygienicos c alegres.

Dos quartos passou-sè á obra da cosínha c ca- 
I sa de jantar, contíguas ao claustro, á da sala das1 
j visitas, á da ornamentação dos quartos para os 

Exc,-Ú' c Rev.mos Snrs. Prelados, c por ultimo tf 
das latrinas e casas de banhos do primeiro’ e se­
gundo pavimento.

Demofiram-se muitas construcções inúteis, que 
existiam no fosso em volta do edifício^ trrwàm se* 
do mesmo mais de oitocentas carrossadas de en­
tulho, demoliram-se os confessionários das religio­
sas, concertc'u-se o orgão grande do coro de baixo, 
o qual foi inaugurado na festividade da Santíssima 
Trindade (*), concertou se o côro de baixo afim de 
poder servir aos irmãos que assistem ás festivida­
des, canalisou-se agua da Companhia para o tan­
que do claustro, cosinha, casa de jantar e cerca 
collocou-se na parede do edifício que deita para a’ 
rua de Santa Martha o letreiro—-Hospício do Cte- 
ro—formado de lettras de ferro eguaes á» do Ban­
co de Portugal, etc. e toda a despeza importou em 
55:1343540 5 réis I

O 2.0 irmão adjuncto P. José Augusto Neves 
com o mesmo zelo e dedicação de que deu provas 
no anno anterior, continuou'a dirigir as obras pa­
ra que fossem feitas com acerto, solidez c econo­
mia.

Merece a gratidão dc todos os irmãos, do mes­
mo modo que o Exc.mo Snr. Gommcndador Antó­
nio Pinto Bastos, honra dá industria portugueza • 
que gratuitamente se dig-ncu incumbir da direcção 
dos trabalhos da canahsaçao da agua da Compa­
nhia' em todo o edifício, e da construcção da casa 
própria para ás latrinas.

Além dc tãç .ímpbrtánte serviço dignou-se dar 
todo o material para a canalisação da agua para o 
claustro, cosiuha 0 casa de jantar.

Em testemunho da sua gratidão a Mesa ele-'

VIU

Vi.sitmrícK

Tem sido mui grande o numero dos visitantes' 
ao Hospício" tanto ccdosiàsticos, como seculares.

Não estão ainda designados c-S dias em que,o’ 
Hospício deve estar cm exposição ao publico. E’ 
provável qúe venham a ser os das festividades de 
S, Jóão dc Deus, Santa Martha,- Trindade e S. 
Raphael.

Entre os muitos visitantes durante este anno' 
devemos fazer especial menção dos seguintes :

D. Antonio, Qdrcebispo Bispo’ dd d llgárve.
Conego Dr. Antonio'José Boavida, superior do 

Collegio das SMissÕes.

('*) Foi concertado pelo lícvd " Presbítero João Gaudce1 
cio de Aurunlia. da diocese do Funchal, por HO.àOCOréis.-
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Conego Antonio Maria Ferreira, professor do 
Seminário d’Angra. . _

Cláudio d?. Chaby, General de Dicisao.
D. Eugenia Tellcs da Gama, Dama Gamai ista 

de Sua Míagestade a Rainha, a Senhora D. Ma­
ria Pia.

I). Francisco, Bispo dAngra.
D. Gaudencio, Arcebispo Bispo de Portalegre. ;
D. Henrique, Bispo de S. Ihomé de Meltapoi.
D. João, Bispo de Cochim. _
Conselheiro João Baptista da oilva berrao dc 

Carvalho Martens, Embaixador de Portugal jun­
to da Santa Sé Apostólica. r t

Conego Commendador Joao Celestino da Silva । 
—Eivas.

D. José, Bispo de Bragança.
D. MamsA,'Bispo de Coimbra.
Monsenhor Manuel d’Almeid^Ribeiro, Digai 10 ;

Geral d.Elras. ■ • . ;
Conego D. Miguel lArre.ra d Almeidã? rro/es- 

sor do Seminário de 1 rpm. .
Ouasi todos os visitantes inscreveram os seus 

nomes no livro respectivo, e teceram os maiores 
elogios a tão sympathica e caritativa obra.

Muito desejávamos transcrever n este todos es­
ses elogios, mas não podemos tornai-o muito ex­
tenso : limitar-nos-hemos a publicar o umeo que se 
encontra em verso : j

Seja Deus sempre bemdicto ' •. .
Por seu mando vim aqui - • -
Foi-me grato ao coração ,
Quanto soube, e quanto vi....

Cláudio de Chaby, 
General de Divisão.

(Continua).

_____

EDITAL

Padre Antonio Augusto Gomes da Costa, Escrivão 
da Camara Ecclesiastica de Braga, por Mercê 
de Sua Magestadc Fidelíssima, Que Deus Guarde.

Faço 1 * I tHmMr *V*a 1 Rercien-
n sõníior Primaz. Que Deus

Guarde, Houve por bem Urdenar que os 
rendos Presbyteros ’ concorrentes ás Egrejas de 
S. Paio dc Agua Longa c do Salvador de Rendu- 
fe, postas a concurso por provas publicas, com­
pareçam no Paço Archiepiscopal, pelas dez horas 
da manhã do dia dezasseis do corrente mez dc 
Fevereiro para as provas cscriplas, c no dia se­
guinte ás mesmas horas, para as provas oraes, 
E para conhecimento dos interessados se passou 
este edital que vac ser affixado no logar publico 
do costumo. Camara Ecclesiastica dc Braga, aos 
8 dc Fevereiro dc 1892 e dous.

P." Antonio Augusto Gomes da Costa.

JEtelaçao cccloslíisticn

Exames synodaes

Hontem, n do corrente, na Relação Ecdesias- 
tica, fizeram exame synodal, ficando approvados 
por maioria, os seguintes presbyteros:

João Fernandes Cruz, para a egreja-abbadia 
de S. Paio de Ruilhe ;

Sebastião Coutinho de Santa Anna, para a 
egreja-vigaria de Santo André de Ardãos ;

Antonio Florencio d’Azevedo Nunes, para a 
egreja-abbadia de Santa Eulalia de Valladares ;

Foram examinadores, os Mut.° Revd.08 Cone- 
go Domingos Moreira Guimarães, Dr. Manuel 
dAlbuquerque e Dr. Manuel José d’Oliveira Gui­
marães ; presidindo a este acto, Sua Excellencia 
Reverendíssima o Senhor Arcebispo Primaz; que 
confere hoje, na Capella Particular do Paço Ar- 
chiepiscopal, a instituição canónica aos re-vd.03 
presbyteros apresentados nas mencionadas egrejas.

Oratória sagrada

Hontem, n de Fevereiro, fizeram 
Oratória Sagrada, ficando approvados 

exame de 
os seguin-

Ferreira e
tes presbyteros:

Antonio Joaquim Pereira da Silva
Almeida, da freguezia de S. Paio de Bésteiros ;

Antonio Julio da Silva Falances, encommenda- 
do da freguezia de Taboaças.

Exames de habilitação

Hontem, n de Fevereiro, fizeram também exa­
me de habilitação para confessores, ficando appro­
vados os seguintes presbyteros :

Francisco Gonçalves Coutinho, da freguezia de 
S. João Baptista de Sisteilo ;

José Maria Fernandes, da freguezia de S.Paio 
de Melgaço;

Severino José de Carvalho, da freguezia deTa- 
bçaças :

Antonio Augusto Barbosa, da freguezia de Qui- 
raz; .

Carlos Pereira da Fonseca Lima, da freguezia

CAMARA ECCLESIASTICA

cartas de ekcommendaçÍO

Foram passadas, por um anno, as seguintes :
Em 4 de Fevereiro, para a freguezia de Fer- 

mentões, ao revd.0 presbytero João Antonio Ri­
beiro ;

Idem, para a freguezia de Carrêço, ao revd.0 
presbytero Antonio Martins de Carvalho-

Em 5, para a freguezia de Fins de Gominhães, 
ao revd.0 presbytero Manoel José Meira ;

Idem, para a freguezia de Ferreiros, ao revd.0 
presbytero José Joaquim Gonçalves d’Almeida ;

Idem, para a freguezia de Parada, ao revd.0 
presbytero José Joaquim Correia;

Em 6, para a freguezia de Guilhadezes,' ao 
revd.0 presbytero Constantino Feliciano d’Azcv.-do 
Nunes ;
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Em 8, para a freguezia de Chavão, ao revd.1’ 
presbytero José Joaquim da Silva ;

Em y, para a freguezia do Villa Chã, ao revd.' 
presbytero Manoel Joaquim de Boaventura,

CARTAS DE CURA

Foi tambeai passada, por um anno, a seguinte :

Em to de Fevereiro, para a freguezia dc Cer­
cal, ao revd.0 presbytero Eduardo Alaria da Rocha.

Egrejas a concurso.— Foi aberto concurso 
para provimento das seguintes egrejas :

Braga :—Arentim, Celleirós, Mogege, Palmei­
ra, Rio-mau, S. João Baptista de Villa do Conde.

Guarda í—S. Sebastião de Capinha.
Portalegre :—S. Silvestre do Souto.
Porto Cernadello, Fermedo, Idãçs, Paço dc 

Sousa.
Acceita ao presbytero Manuel Joaquim da Cos­

ta Faria, parocho dc S. Simão da Junqueira, dio­
cese de Braga, a desistência da egreja de S. Mar- 
tinho dc Ferreiro, concelho de Villa do Conde, da 
mesma diocese.

Annullado o decreto que tornou sem cffeito o 
da apresentação do presbytero Manuel Henriques 
da Silva na egreja de S. Miguel dc Milheiros, de 
Poiares, diocese do Porto, declarando subsistente 
a apresentação do mesmo presbytero na egreja 
parochial de S. Thiago de Lobão, d’aquella dio­
cese.

Esclarecimentos sobre correios. — Para o 
continente e ilhas as cartas e os manuscriptos não 
têm limite de peso.

Maços de jornaes, impressos, ou papeis com- 
mcrciaes, não podem exceder 2 kilos.

As amostras para Portugal e Hespanha, só ate 
5oo grammas ; Bélgica, França e Inglaterra, 85o ; 
para os mãís paizcs. 2 5 o. _

Nas cartas ou nas amostras não registadas não 
se póde metter dinhpiro, joias^ou pedras preciosas.

No caso de extravio de uma carta registada ha 
direito a receber a indemnisação de duas libras,

O limite máximo de cada carta com valor de­
clarado c dc i:8oo©ooo.

A taxa para o reino, além do porte e prémio 
do registo, é de 25o reis por cada iooí&ooo réis 
ou respcctiva fraeção.

*

O peso das çncommcndas postaes não deve 
exceder tres kilos.

Cada encommenda não póde ter dimensões su­
periores a 6o centímetros e dc volume 2o.deçime- 
tros cúbicos.

Cardeal Vannutelli. — O Emin.rao Cardeal 

Vincenzo Vannutclli, que foi Núncio Apostolico em 
o nosso paiz, onde deixou honradíssima memória c 
saudosas recordações, foi nomeado protcctor da 
Obra da Santa Infancia. O director geral da Obra, 
o revd.0 Deminuid, foi ultimamente recebido cm 
audiência especial pelo Soberano Pontífice, que se

tao admiravel
dignou de fallar largamente com elle sobre os pro­
gressos e desenvolvimento d’esta
Obra.

Museu.—A camara municipal Brasa vaeO 
logar das

de 
noorganisar um museu archeologico 

Carvalheiras, encarregando d’este serviço o secre­
tario, snr. dr. José de Sousa Machado.

Entre outros objectos, vão ser alli collocados 
cruzeiros antigos, armas de diflerentes edifícios pú­
blicos, pedras com inscripções, apparocidas ulti-
m ente, o antiquíssimo pelourinho da cidade, etc.

a começaram os museu.

A questão do syndicato Salamanca.— O 
discurso proferido na camara dos deputados pelo 
snr. José Alaria d’Alpoim produziu profunda im­
pressão na assembleia c foi calorosamcnte applau- 
dido. Requerendo a publicação de todos os docu­
mentos referentes ao syndicato Salamanca, o illus- 
tre orador, que, pela auctoridade da sua palavra 
eloquente e independência dc caracter, é sempre 
ouvido na camara com a maxima attenção, disse 
em phrase quente c incisiva que pelo relatorio de 
fazenda se via que o alludido syndicato absorvera 
a quantia de 5:35o contos, metade ou quasi meta­
de. dos adiantamentos mencionados nesse relato­
rio,—«metade d’essas sommas em volta das quacs 
se tem erguido pelo paiz inteiro uma celeuma 
enorme,— metade d essas sommas que pozeram 
nos lábios dum illustre deputado republicano pa­
lavras vehementes de aceusação c o pedido d’um 
inquérito aos actos apontados n’aquellc documen­
to».

Pelo discurso do snr. Fuschini viu,-—continuou 
o orador,—■ que a commissão parlamentar fizera 
outr'ora largos inquéritos directos áqucllc syndi­
cato :c^quc todos os dociifíftrTfôri^ 
sumpto haviam sido remettidos para o archivo da 
camara dos deputados, existindo também no mi­
nistério das obras publicas documentos importan­
tes, tacs como os que se referem ás liquidações 
relativas á linha de Salamanca feitas por enge­
nheiros competentes.

Para esclarecimento do paiz inteiro, pela enor­
midade dos adiantamentos feitos ao syndicato, pa­
ra que a verdade illuminasse todos os recessos 
d’aquelles adiantamentos, c os seus mais miúdos 
esconderijos, c que elle fazia aquelle requerimen­
to, Havia-lhe porém esquecido mencionar um pe­
dido: ia fazei o dc viva voz. Sem querer fazer in­
sinuação alguma, longe estava isso do seu animo . 
notava que com o decreto, e por esquecimento,— 
mas deplorável esquecimento,— não haviam sido 
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publicados na folha official os annexos que illuci- 
davam o mesmo relatorio onde vinham as contas । 
com o snr. Burnay, contas relativas áquelle syn- 
dicato.

Importava que n’este terrível momento, chá- j 
mado de liquidação, o paiz soubesse porque titulo 
haviam escorregado das arcas do thesouro para j 
as arcas dos banqueiros e para os cofres do syn- 
dicato, tantos milhares de contos. Importava que 
as paixões não empolgassem sómente algumas in­
dividualidades financeiras, ficando porventura ou­
tras na sombra, victoriosas e triumphantcs. Im* 
portava que a luz illuminasse todós os factos, fe 
não sómente alguns^ para que outros não ficassem ! 
n’uma amoraVel e criminosa penumbra. Importava I 
que se conhecessem bem os innócentes e os cul- ] 
pados, mas todos elles! Importava que a justiça ; 
íosse dura, implacável, egual para to*do's ó’s ho- 
mens, e para todas as coisas.

Á commissão de fazefida.— Reuniu na ca- 
mara dos deputados, antes da sessão, a comrnis- 
são de fazenda parà ultimar a discussão da p¥o- 
posta de fazenda. Assistiu o snr. Oliveira Martins. 
O relator apresentou o relatorio e a ultima redac- 
ção do projecto, levantando-se sobre isso alguma 
discussão. Parece que' se considerou em demasia 
Carregado o quadro da nossa situação financeira, 
desenhado jqo relatorio. Ficou assente que as ta­
xas da contribuição predial fossem ás designadas 
na proposta do governo. SVibrc a rcdacção do ar­
tigo relativo ao máximo dos vencimentos,' houve ■ 
também discussão, não ficando nada assente. A 
commissão está agora reunida no ministério do 
reino, devendo concluir hoje os seus trabalhos.

Foi resolvido que se lavrasse acta especia! da 
parte ultima da sessão sm que õ snr. presidente 
do conselho fez varias declarações importantes, 
taes como as que se referem aos funccionarios, á 
manutenção da circumsíripção administrativa e ju- i 
dicial, e á reforma eleitoral.

O caso do impost© de transito.— 0 conse- . 
lho de administração dos caminhos de fcír^resopi 
veu dar cumprimento á portaria que lhe intimou 
a entrega dos g3 contos, producto do imposto de 
transito. Parece que houVe alguma duvida cm fa<- 
zer a entrega porque a Companhia tinha em' seu 
poder auctorisação do ministro da fazenda trah- 
sacto para entregar essa quantia em prestações, 
tendo já effcctuado a primeira prestação.

Exoneração.—O tribunal disciplinar de Bcr- 1 
lim condemnou o snr. Limburg-Strinin, pelo' seu : 
artigo da «Gazeta da Cruz» sobre os tratados de j 
commercio, á exoneração de officio e á perda do i 
direito á pensão,- e privou-o do titulo- de embaixa­
dor.

Morte de um Bispo. — Falleceu c Bispo de ! 
Naiuur.

Paris.—O snr. Dcvelle. ministro dá ágricultti- 
ra, partiu pára Bordéus com destino a Lisboa.

Deve demorar-se algum tempo em Madrid;

Anniversario de Pio IX. — O Pap’a ãssistiu 
á cerimonia, na capclla sixtina, pelo anniversario 
da morte de Pio IX, c deu a absolvição ém voz al­
ta e clara;

Governo civil do Porto. — São indigitados 
para o cargo de governador civil do Porto, os snrs. 
dr. Luiz de Magalhães e Leopoldo Mourão.

Consta que este ultimo é o que reunc mais pro­
babilidades de ser o escolhido.

Novos processos. — Os srirs. drs. Veiga é 
Trindade Coelho instauraram dois processos' 
ácerca de duas questões levantadas na impren­
sa, uma relátivâ dós' abusos' í5mmett'<?^s por al­
gumas casas de penhores quando o snr. conde de 
Burnay <o offereceu para resgatar ás roupas dos 
pobres, empenhadas por occasião da íiMfenza» 
assolar Lisboa pela primeira vez; e a outra em 
qué o snr. Augusto Goes, soCro' gererfíe da phar- 
macia Durãó, ao Chiado,- se Occupa de alguns dro- 
guistas que transgridem os seus regulamentos .

Abertura de exposição. — Realisou-se cná 
Lisboa' a abertura da exposição das escolas indus- 
triaes com a assistência de ebrei, das rainhas D. 
Amélia e D. Maria Pia, do infante D. Affonso, do 
ministro das obras publicas, do director geral d» 
industria, inspector das escolas do sul, directorcs 
das escolas «Marquez de Pombal» e «Affonso Do- 
mingues», do pessoal docente,- do director e corf- 
serVádoY do niuseuy e muitos cavalheiros e senho­
ras. A visita durou pãrto de duas horãs. São di­
gnas de notar-se as escolas «Marquez de Pombal» 
em Leiriá, e «Campós Mello»', dá Covilhã, que 
apresentam bellos modellos cm madeira c ferro, 
desenhos de machinas, aguarellas,- etc.

Submarino para os Açoíes.— Segundo se 
diz. está prompto o projecto db contracto para o 
lançamento do cabo submarino entre o‘ continente 
c os Açores, pará ser levado' â approvaçao das 
camarás, contrácto que será celebrado com a Te- 
legraph Construction & ^aintenànee Gompanj-, 
por ser a que melhores garantias dá ao cumpri­
mento dá' suã proposta.

O estábfelccimenio'do serviço fe1egraphicó’sub- 
mariho' para os Açores póde estar concluído no 
m'ez de setembro d’este ahno.

Ministros de estado hohorarios.—Existem' 
vivos cm Portugal cinccimta ministros de estado 
honorários, sendo o" decano o1 snf. visconde de 
Seabfá e o mais novo o siir. conselheiro Moraes 
Carvalho.

De todbV, o que tem’ sido ministro maior nu­
mero de vezes, tendo gerido as pastas do reino,-
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fazenda, obras publicas, estrangeiros e guerra, é t 
o snr. conselheiro Antonio de $erpa Pimentel.

Subsidio.—-O «Districto de Aveiro», de 25 do : 
mez passado, refere o seguinte :

«O Exc.roo Snr. Bispo Conde concedeu á junta | 
de parochia da Vera-Cruz, d'esta cidade, do cofre | 
da Bulia da Santa Cruzada, o subsidio oe 54-^000 j 
réis, destinado á compra d’um paramento».

EXPEDIENTE
-Vamos fazer já pelo correio a cobrança do 

4.° e 2.0 anno d’assignaturas em debito. Em 
peguida far-se-ha a ao 8.°. .

Uo concelho de Fonte do Lima, Vianna 
Arcos de Valle do Vez, Barcellos, Cami­
nha, Espozende, Monção, Melgaço, Povoa de 
Varzim, Parede^ de Coura, Ponte da Barca, 
Villa Nova de Cerveira Valença, Villa do ‘ 
Conde, fazemos a cobrança por intermédio 
do snr. Bento Leite, de Fontão — Ponte do 
Lima.

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil­
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, 
está encarregado da cobrança 0 exc.ra0 snr. 
P.° Joaquim Marcellino Fontoura, da fre- 
guezia de Anelhe

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno E’ o dia d’anniversario da 
publicação d’este semanario.

Muito seriamos obsequiados se 0 maior 
numero possivel d’assignantes mandasse sa­
tisfazer as suas assignaturas n’esta Redac- 
ção. Evitar-nos-hiam assim descontos que 
concorrem para depreciar a acanhada recei­
ta com que fazemos face ás grandes despe- 
zas d’este jorna1,.

RTTTTTO IO S

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVRDQ

8—Largo do Paço—0

BRAGA

A annunciante participa aos seus amigos 0 
v freguezes, que acaba de receber um va­

riado sortimento dc casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação d"mverno, guarda-chuvas [ j

i c muitos outros artigos, que vende por prcços 
baratíssimos,

Encarrega-sc de mandar vir de Roma, com 
' promplidão e economia, qnaesquer dispensas 

matrimoniaes, e dc tratar todos os negocios de­
pendentes do Paço Archiepiscopal e da Nunciatura.

Igualmente se encarrega de mandar encom- 
mondas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA

E

DE PARAMENTOS PARA EGREJA
DE

José Joaquim <l’Oliveira

103—Rua do Souto, 105—Braga

N’esta fabrica sc tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida­
des proprios para cobertores, cortinados c paramentos 
4’egreja, lustripp e sedas matizadas a ouro, setim pare 
opas, nobrezas e tafetá-

N’esta mesma casa, que ja par duas vezes recebctt 
a hpnrosa visita de fpda a familia real portugueza—sen- 
dp uipa no reinado da senhora I). Marja II cm 1852, e 
outra no dp sephpr R. Luiz I pm 1887—sc fazem pa- 
ramenlps proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
tcís, garaptindo-sc g perfeição dc t-fidus as obras que lhe 
spjam epçpmmendadas.

MANOER SAAVRDRA.©s m®
(romanch)

Episodios das nQssas liicfas civis

nosso pequeno mundo liíterario, mas também na política 
d’p$íe paiz.

E' uma b,ella peça de Htleratura gonumamepte portugue­
za, p um precioso, repositario dp curiosidades para a histo­
ria das nossas guerras civis.

0 seu auclor, um escriptor muito apreciável, faz com Os 
dous Voluntários a sua estreia njeste genero de lilteratura.

N’este romance é restahelççida a verdade dalguns factos 
históricos que correm deturpados, e mostra-se os excessos 
dc ferocidade e malvadez a que çonduzem quasi sempre as 
paixões partidarias.

Deve ser lido ppr todos aquelles que apreciam as lettras 
patrias pu sp interessam pela historia portugueza.

Tem 104 paginas, é impresso cm bom papel, c custe a 
modiça quantia de 200 réis.

A’ venda na administração do «Commercio do Minho», 
rua Nova de Sousa, 19 e e 21—Braga, nas demais livrarias.
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Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

ÂS AULAS ABPJRAM-SE NO DIA 1 DE OUTUBRO

DE

JOÃO FERREIRA LIMA
SUCGESSORES

JOSÉ MARIA REBELLO DA SILVA & COMPANHIA
BEAGA—&xa &a Fonte, 6

Esta fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu­
gal, como o attesta a marca Joannes ifervei- 
i*a Lima me fecit Brachara) nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., ô os carfilliões 
do S. Domingos (Guimarães), de Santa Quileria (Felguei- 
ras), etc.

Empvegam-se os ímelliores me-

traballio- Com este fim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con­
fiança de comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
condições recommcndadas.

lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen ­
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re­
gueira Bastos deixou de ser empregado.

O Director.
Aíannel F_rago8o>\

. . . CIS^
V ESTI At ENTEIRO

91=RUA DOSOLTO=93
BRAGA

PARTICIPAM aos seus amigos o fregnezex 
que acabam dc receber do estrangeiro 

nm sortido dc missaes o breviários romanos, diurs 
no e totum, edição MICHLINLE e RÁTISBONJ?.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
próprias para egreja, para o que leem um grande 
e variado sortido de damascos em seda e otiro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

Systema antigo, kilo. .

Sinos
»

Si nos

arratel........  
afinados, kilo 

arraiei........

610
280
654
300

réis
D

»

«arrâtei^r
4 ia d

Tractar qualquer encommenda com José Ma- 
íia Rcbcllo da Silva ou José Augusto Marques, 
capitão d'infanleria n.° 8.

Agencia de negocies ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclcsiasticos Ma­

noel Fragoso & Companhia, com o seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.os Parochos do Arcebispado que con­
tinua a tratar todos os negocios ecclcsiasticos em 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 
Braga com a maxima brevidade e economia, dc 
que ficarão plenamcnte convencidos, dispensando-

IMPRENSA 00 COLLEGIO DE S. LUIZ |
(xo EDIFÍCIO DO MESMO COtlEGIO) X

LARGO DAS CARVALHEIRAS

KESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho 
concernente ;í arte typograpniea para o que tem x 
nrna variada collecçãu -de lypos a viuhetas dos 
mais modernos, tanto para' obras 'sõieniíffcas

Q e litterarias, como para jornaes, relatórios, estatu- è 
X tos, diplomas, circulares, mappas, memorandmrs, X

9 para cartões de visita,, das principaes fundições' na- 
cional e estrangeiras.

X Imprimi-se a ouro, prata e a typocromia. Tam- 
X bem se imprime em séda c velludb, a ouro em fo- 
<| lha, por mn systema completamente novo.

Para revisão de provas ha nesta Imprensa indi- 
& viduos competenlemente habilitados, que se cucar 
V regam das mesmas.

<>

BRAGA—IMPRENSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ—1893 — G) EDITOR RESPONSÁVEL—CENTO JOSE BARROSO.


